
CURSO DE PEDAGOGIA 
 
AUTORIZAÇÃO: Decreto Federal nº 563/63 e Resolução CONSUNI nº 19/89  
RECONHECIMENTO: Portaria Ministerial (MEC) nº 1301/1991 renovado pelo Decreto Estadual nº 795/2016 
PERÍODO DE CONCLUSÃO: Mínimo: 4 anos / Máximo: 7 anos 
NÚMERO DE VAGAS: 40 vagas para ingresso no primeiro semestre e 40 vagas para ingresso no segundo semestre 
TURNO: matutino ou noturno 
NÚMERO DE FASES: 8 
CARGA HORÁRIA TOTAL: 3.852 h/a  
ÚLTIMA ALTERAÇÃO CURRICULAR: Resolução nº 004/2018 CONSEPE  
LOCAL DE FUNCIONAMENTO: Florianópolis 
 
MATRIZ CURRICULAR E EMENTÁRIOS DAS DISCIPLINAS:  
 

DISCIPLINA CRED CH PRÉ-REQUISITO 

1ª FASE 

Antropologia e Educação 
Conceito de cultura. Etnocentrismo e relativismo. Diversidade. Cultura e educação. O olhar antropológico sobre a 
educação. Escola, cotidiano e educação. Classe, raça/etnia, gênero e geração na escola e em espaços não 
escolares. Métodos da pesquisa etnográfica e educação. 

4 72 - 

Pesquisa em Educação 
Iniciação à produção científica. As formas de conhecimento. Pesquisa educacional: abordagens, métodos e 
instrumentos de pesquisa. Perspectivas da pesquisa na e sobre a prática docente.  

4 72 - 

História da Educação: da constituição da escola moderna à primeira república 
História da Educação: objetos, abordagens e fontes. O nascimento da escolarização moderna. Colonização e 
educação na América Portuguesa. As reformas pombalinas em Portugal e na América Portuguesa. O surgimento 
dos sistemas escolares estatais no mundo ocidental. A educação brasileira e catarinense durante o período 
imperial. A educação brasileira e catarinense durante a Primeira República e as suas ligações com as experiências 
educativas européias e americanas. 

4 72 - 

Educação e Infância 
Reflexões teóricas sobre o processo de produção das infâncias. Caracterização de diferentes infâncias. História e 
políticas da educação à infância no Brasil. Pedagogia da Infância. 

4 72 - 

Filosofia e Educação: conceitos fundamentais 
Natureza da filosofia, origens e evolução histórica. A reflexão filosófica e seus principais temas: Ética, 
Epistemologia, Política, Estética. O papel da reflexão filosófica frente aos problemas teóricos e práticos.  O 
desenvolvimento das concepções pedagógicas na história do pensamento. 

4 72 - 

Psicologia e Educação: relações históricas e epistemológica 4 72 - 



Relações históricas e epistemológicas. Matrizes do pensamento psicológico e implicações para o campo 
educacional. Teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos pedagógicos. Infância e adolescência 
como categorias psicológicas e pedagógicas. 

TOTAL 24 432  

2ª FASE 

Filosofia e Educação: correntes de pensamento 
Filosofia e as questões da educação. Concepções de infância. A educação e as instituições, o indivíduo e o ambiente 
social, produção e transmissão do conhecimento, educação e poder. Correntes do pensamento filosófico 
educacional moderno e contemporâneo.  

4 72 - 

Historia e Educação: da Escola Nova à redemocratização da sociedade brasileira 
O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova e o debate educacional. Estado Novo, nacionalização da educação. 
As leis orgânicas do ensino: os debates em torno das LDBEN. Movimentos Populares em Educação e a pedagogia 
freireana. A educação brasileira e catarinense sob a Ditadura Militar. O florescimento das pedagogias não-diretivas 
e seus desdobramentos.  

4 72 - 

Psicologia e Educação: teorias de aprendizagem 
Aspectos cognitivos, afetivos e sociais do processo de ensino e de aprendizagem: enfoques contemporâneos. 
Problematizações psico-educativas nos espaços escolares e não-escolares. Contribuição da Psicologia para o 
estudo da infância, adolescência, juventude e família. 

4 72 - 

Sociologia e Educação: fundamentos do pensamento sociológico 
A natureza da sociedade. O contexto histórico de surgimento da sociologia. O pensamento sociológico clássico: 
Auguste Comte, Émile Durkheim, Karl Marx e Max Weber. Conceitos sociológicos fundamentais e educação.  

4 72 - 

Educação e Juventude 
As diferentes concepções de juventude. Jovens,  escolarização e  trabalho. Jovens, participação política e 
movimentos sociais. Culturas e sociabilidades juvenis na sociedade contemporânea. Juventudes e políticas 
públicas no Brasil. Processos educativos na Educação de Jovens e Adultos: âmbito escolar e não escolar. 

4 72 - 

Mídia e Educação 
Relações entre ciência, técnica e cultura. Pedagogias dos meios de comunicação e informação. Estudo das 
linguagens dos diferentes produtos da mídia e dos artefatos digitais no âmbito das práticas escolares. 

3 54 - 

Produção Textual 
Fatores de textualidade: coerência, situacionalidade, coesão, informatividade, intertextualidade. A construção de 
sentidos no texto. Leitura, análise e produção de textos acadêmicos: resumo, resenha, artigo, relatório, projeto. 
Normas da ABNT. Elaboração de produções teóricas: organização textual de acordo com as normas da ABNT. 

3 54 - 

TOTAL 26 468  

3ª FASE 

Sociologia e Educação: a constituição do campo 
Educação como objeto da Sociologia. Principais abordagens sociológicas do fenômeno educacional. Trabalho e 
educação. Temas contemporâneos da Sociologia da Educação.  Movimentos sociais e educação. Escola, família e 
educação. Sociologia da infância e educação. 

4 72 - 



Educação Especial e Educação Inclusiva 
 Conceitos e paradigmas históricos da Educação Especial e das propostas de Educação Inclusiva: Políticas Públicas 
de Educação no cenário internacional e nacional. A educação especial, o ensino regular e o atendimento 
educacional especializado a partir da política nacional de educação inclusiva e os projetos políticos pedagógicos. 
Sujeitos com história de deficiência na educação básica: questões de currículo e gestão escolar. Processos 
educativos na escola de educação inclusiva: experiências em âmbito escolar e não-escolar. Fundamentos e 
recursos pedagógicos para inclusão: acessibilidade, tecnologia assistiva, desenho universal. 

4 72 - 

Educação das Relações Etnicorraciais 
Fundamentos das relações raciais na sociedade brasileira. A questão da identidade nacional. Identidades culturais. 
Desigualdades de classe, gênero e etnicorraciais no Brasil contemporâneo. Políticas públicas e ações afirmativas. 
Orientações pedagógicas, políticas e ações para a educação das relações Etnicorraciais. 

4 72 - 

Artes Visuais e Ensino 
Pressupostos teóricos e metodológicos das artes visuais na educação em espaços e tempos escolares. 
Especificidades da produção de conhecimento em artes visuais em diferentes idades e contextos. Linguagens 
visuais: criação, materiais, técnicas, análise e contextualização. 

3 54 - 

Educação, gênero e sexualidade 
A sexualidade como construção histórica, social, cultural, política e discursiva. Abordagens contemporâneas para 
Educação Sexual. Estudos de gênero e educação: história, conceitos e movimentos políticos. Escolarização 
brasileira e a educação para sexualidade e para equidade de gênero. Recursos didático-metodológicos ao trabalho 
de Educação Sexual na Educação Infantil e Ensino Fundamental. Interfaces entre gênero, orientação sexual e 
igualdade étnicorracial. Preconceito, discriminação, diferença, alteridade, identidades culturais. 

4 72 - 

Leitura e Literatura Infanto-juvenil 
Leitura: natureza e funções. Formação do leitor. Estratégias de ensino da leitura. Professor contador de histórias. 
Seleção, abordagem e ensino do texto literário. Produção editorial contemporânea. Práticas sociais de leitura para 
crianças e jovens. Literatura, pesquisa e prática educacional. A relação com as demais áreas do conhecimento. 

3 54 - 

Libras - Língua Brasileira de Sinais 
Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura, história e legislação. Identidade surda. Introdução aos 
aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de 
sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais observando as similaridades existentes entre esta e a Língua 
Portuguesa e implicações para a prática pedagógica. 

2 36 - 

Fundamentos da Didática 
Aspectos históricos, sociais e pedagógicos da constituição da área da Didática. Saberes da formação e ação 
docente. Dimensões da ação docente: relação teoria e prática; ensino e aprendizagem; processos e práticas de 
planejamento e avaliação. Campos escolares e não escolares de atuação docente. Desafios contemporâneos para 
a docência. 

4 72 - 

TOTAL 28 504  

4ª FASE 

Alfabetização e Letramento: linguagens e textualidades 5 90 - 



Letramento e alfabetização. Aquisição e desenvolvimento da linguagem. Interface entre oralidade e escrita. O 
letramento na ontogênese. Alfabetização como processo de apropriação de diferentes linguagens. Concepção de 
escrita como textualidade. 

História e Ensino 
Saber histórico escolar: o tempo histórico e o tempo cronológico. O desenvolvimento do pensamento histórico. 
Noções sobre o individual e o coletivo, permanências e mudanças. Planejamento, avaliação e materiais didáticos: 
livro didático, literatura, filme, música, museu, fotografia e documentos. História local e oral. Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino de História (Anos Iniciais do Ensino Fundamental). Relação com as demais 
áreas do conhecimento. 

4 72 - 

Políticas e Planejamento da Educação no Brasil 
Concepções de política, poder, estado e democracia e suas relações com a educação. Reformas educacionais no 
Brasil e na América Latina. Planejamento e gestão da educação: Planos de educação, regime de colaboração, 
municipalização, descentralização. Políticas para a Educação Básica. Financiamento da educação: fundos públicos, 
vinculação orçamentária, descentralização financeira, manutenção e desenvolvimento do ensino. 

4 72 - 

Didática: organização do trabalho docente 
Princípios teóricos e metodológicos da organização do trabalho docente. Mediação pedagógica. Mobilização de 
saberes na ação docente para a Educação Infantil e os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Instrumentos de 
trabalho docente: planejamento, documentação e avaliação na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Procedimentos didáticos, materiais didáticos e novas tecnologias. Conteúdos escolares: Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), Propostas Curriculares Estadual e Municipais, Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (RECNEI). 

4 72 - 

Currículo: questões conceituais 
Origem e desenvolvimento do campo do currículo. Teorias de currículo: Tradicionais Críticas e Pós-Críticas. 
Relações entre currículo, conhecimento e cultura. A questão do conhecimento e da “verdade”.  A questão do 
sujeito e da subjetividade.  A questão do poder.  A questão dos valores. 

4 72 - 

Estágio Curricular Supervisionado I 
Conhecimento de instituições e contextos da Educação Básica. Identificação e reconhecimento da organização 
escolar e do trabalho de docente. Articulaçao entre docência e gestão escolar. Registro das observações, 
elaboração de relatório e socialização interna do estágio. 

2 36 - 

Organização e Gestão da Educação Infantil, Anos Iniciais e EJA 
Análise dos fundamentos políticos, econômicos e sociais na Educação Infantil, nos Anos Iniciais e na EJA. Políticas 
de atendimento à infância e aos jovens e adultos. Projeto Político-Pedagógico para a Educação Infantil, Anos 
Iniciais e EJA: planejamento, avaliação institucional e Propostas Curriculares. Metodologias de trabalho. 

4 72 - 

TOTAL 27 486  

5ª FASE 

Estágio Curricular Supervisionado II 9 162 Estágio Curricular Supervisionado I 



Observação, acompanhamento e participação da dinâmica institucional em creches e pré-escolas e em atividades 
docentes. Elaboração do projeto  e o exercício docente na Educação Infantil. Elaboração e socializaçao do relatório: 
documentação pedagógica do estágio. 

Alfabetização e Letramento: métodos de alfabetização 
Abordagem histórica dos conceitos de alfabetização e letramento. Análise dos métodos de Alfabetização. Projeto 
didático para o trabalho com a leitura e a escrita na Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e EJA. 
Programas e projetos de alfabetização atuais. A persistência de dilemas: prontidão para a alfabetização e cartilhas 
de alfabetização.  

5 90 - 

Música e Ensino 
Educação musical em espaços e tempos escolares. Experiências práticas e fundamentação teórico-metodológica 
para a ação docente. Vivências Musicais. Relação com as demais áreas do conhecimento. 

2 36 - 

Planejamento e Avaliação na Educação Infantil 
A especificidade do planejamento e da avaliação na Educação Infantil. Elementos constitutivos da organização do 
trabalho pedagógico para e com crianças de 0 a 5 anos. Estruturação da rotina diária em creches e pré-escolas. 
Tempo, espaço e culturas infantis como elementos curriculares na prática pedagógica da Educação Infantil. 
Indicadores de qualidade para avaliação do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 

5 90 - 

Língua Portuguesa e Ensino 
Aquisição e desenvolvimento da linguagem oral. Linguagem, língua e fala. Texto e ensino da língua e da gramática. 
Gêneros textuais. Conteúdos e metodologias para o ensino da Língua Portuguesa. Leitura, produção de texto e 
análise linguística. Planejamento e avaliação. Materiais didáticos: livro didático, literatura, multimídia. Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (Anos Iniciais do Ensino Fundamental). Usos e formas da língua oral 
e da língua escrita. Estrutura da língua: aspectos notacionais (letra e som, ortografia, pontuação) e aspectos 
discursivos (gêneros e tipos de texto). Habilidades linguísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever. Relação com 
as demais áreas do conhecimento. 

4 72 - 

Teatro e Ensino 
Princípios dramáticos e a linguagem teatral em espaços e tempos da educação infantil, anos iniciais e EJA, com 
enfoque nas particularidades dos processos de improvisação teatral e diferentes modalidades. Cultura teatral e 
integração entre fazer, compreender e apreciar teatro. Contexto real e contexto ficcional. Pré-texto, jogo 
dramático e jogo teatral. O professor-personagem: papel, função e mediação no processo de criação. A relação 
com as demais áreas do conhecimento. 

2 36 - 

TOTAL 27 486  

6ª FASE 

Estágio Curricular Supervisionado III 
Observação, acompanhamento e participação nas atividades pedagógicas, no planejamento e práticas docentes. 
Observação direta na sala de aula, registro e reflexões sobre dinâmica da prática escolar dos anos iniciais (6 a 10 
anos). Elaboração e execução do projeto de docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Elaboração do 
Relatório Final e socialização do Estágio. 

7 126 Estágio Curricular Supervisionado II 

Diversificação e Aprofundamento de Estudos: Seminário I – Pesquisas Contemporâneas 3 54 - 



 

Planejamento e Avaliação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
Planejamento do ensino, avaliação e desenvolvimento da prática pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. Docência e componentes curriculares nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental – perspectivas 
contemporâneas. Propostas e diretrizes em âmbito nacional, estadual e municipal e ação docente nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental. Concepções de avaliação e o uso de instrumentos e procedimentos avaliativos nos Anos 
Iniciais. Registros avaliativos. Conselho e classe e projeto político-pedagógico – implicações no planejamento e 
avaliação. 

5 90 - 

Ciências e Ensino 
Caracterização do conhecimento científico. As diferentes concepções de ciências naturais e suas implicações para 
o ensino. Abordagem de conceitos básicos de física, química e biologia nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
Educação ambiental e qualidade de vida. Proposta Curricular de Santa Catarina e Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Ensino de Ciências. Planejamento e avaliação. Produção de materiais didáticos para o ensino de ciências 
nos Anos Iniciais do EF. Relação com as demais áreas do conhecimento. 

4 72 - 

Geografia e Ensino 
A Geografia escolar: histórico e concepções do ensino de geografia. Conceito de espaço, território, lugar, região e 
paisagem. A representação do espaço: noções espaciais e o processo de alfabetização cartográfica. As várias 
escalas de discussão espacial: regional, nacional, internacional. O lugar como possibilidade de análise espacial. 
Meio ambiente, degradação ambiental e preservação. O livro didático e as geografias possíveis: mapas, músicas, 
obras de arte, literatura e estudo do meio. Propostas e diretrizes curriculares. Produção de materiais didáticos. 
Relação com as demais áreas do conhecimento. 

4 72 - 

Matemática e Ensino 
Teorias e pedagogias em Educação Matemática, relativas à Topologia, à Geometria, ao Sistema de Numeração 
Decimal, focalizando as operações fundamentais, seus sentidos e procedimentos de cálculo nos campos numéricos 
dos Naturais e dos Inteiros. Ênfase na educação de crianças, jovens e adultos. Propostas e Diretrizes curriculares. 
Produção de materiais didáticos. Relação com as demais áreas do conhecimento. 

4 72 - 

TOTAL 29 522  

7ª FASE 

Trabalho de Conclusão de Curso: projeto 
Aprofundamento teórico-metodológico da pesquisa, com ênfase na pesquisa educacional. Definição da temática 
de pesquisa. Elaboração de projeto e construção dos instrumentos de pesquisa.  

9 162 Conclusão das disciplinas de 1ª a 6ª fase 

Diversificação e Aprofundamento de Estudos: Seminário II - Aprofundamento Temático 
 

8 144 - 

Currículo e Contemporaneidade 
Relação entre currículo e cultura. Os desafios do ensinar e do aprender em um tempo de pluralidade cultural. 
Propostas curriculares atuais e a produção de subjetividades e identificações. O Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil. Os Parâmetros Curriculares Nacionais para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. As 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e Ensino Fundamental. Proposta Curricular do Estado de 

5 90 - 



Santa Catarina. Proposta Curricular do Município de Florianópolis. Propostas curriculares alternativas para a 
Educação Infantil e Ensino Fundamental. 

Trabalho, Conhecimento e Tecnologia 
Reflexão crítica sobre a relação entre conhecimento, trabalho e tecnologia. Educação, novas tecnologias e a ordem 
social. Conceituação de trabalho. O trabalho como categoria de produção do conhecimento. Conceitos de ciência 
e de tecnologia. Trabalho e educação na sociedade contemporânea. 

4 72 - 

TOTAL 26 468  

8ª FASE 

Produção e Revisão Textual 
Fatores de textualidade: coerência, situacionalidade, coesão, informatividade, intertextualidade. A construção de 
sentidos no texto. Leitura, análise e produção de textos acadêmicos: resumo, resenha, artigo, relatório, projeto. 
Normas da ABNT. Elaboração de produções teóricas: organização textual de acordo com as normas da ABNT. 

4 72 - 

Trabalho de Conclusão de Curso 
Orientação e acompanhamento do processo de pesquisa e de produção do Trabalho de Conclusão de Curso. 
Desenvolvimento do projeto de pesquisa. Redação e organização técnica do TCC. Produção e socialização dos 
conhecimentos. Defesa pública do TCC. 

10 180 Trabalho de Conclusão de Curso: projeto 

Diversificação e Aprofundamento de Estudos: Seminário III – Práticas Pedagógicas 
 

6 108 - 

TOTAL 20 360  

 
Observações:  

 Os (as) acadêmicos (as) deverão obrigatoriamente estar matriculados de forma concomitante nas seguintes disciplinas por fase: 
5ª fase – Estágio Curricular Supervisionado II e Planejamento e Avaliação na Educação Infantil 
6ª fase - Estágio Curricular Supervisionado III e Planejamento e Avaliação nos Anos Iniciais e Ensino Fundamental 
8ª fase – Produção e Revisão Textual e TCC 
 

 As disciplinas de Aprofundamento, denominadas de Diversificação e Aprofundamento de Estudos I, II e III, respectivamente, serão constituídas de três disciplinas: 
Seminário I – Pesquisas Contemporâneas – sempre na 6ª fase – 03 créditos 
Seminário II – Aprofundamento Temático – sempre na 7ª fase – 08 créditos 
Seminário III – Práticas Pedagógicas – sempre na 8ª fase – 06 créditos 
Na 6ª fase, os acadêmicos fazem a opção por um dos Núcleos de Aprofundamento e não pelos Seminários isoladamente. Desse modo, ao optar por um dos Núcleos, o aluno 
ficará obrigado a cursar as três disciplinas oferecidas neste Núcleo. Os Núcleos e as disciplinas (seminários) previstos nesta proposta são: 

 

a) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Seminário I – Pesquisas Contemporâneas  
A produção científica na Educação Especial: panorama nacional e internacional. As pesquisas sobre escolarização e Educação Especial na produção científica brasileira. 

Seminário II – Aprofundamento Temático  



Processos de escolarização em foco: a compreensão do conceito de deficiência e suas implicações para a prática pedagógica. Educação inclusiva na educação especial: das 
políticas as práticas. 

Seminário III – Práticas Pedagógicas  
Observação, análise e aprofundamento de experiências educativas na Educação Especial em espaços inclusivos. Constituição de recursos e adaptações curriculares. 

b) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO EM AMBIENTES VIRTUAIS 

Seminário I – Pesquisas Contemporâneas  
Os ambientes virtuais na educação como objeto de estudo: panorama das pesquisas contemporâneas no Brasil e no exterior.  

Seminário II – Aprofundamento Temático  
Concepção de virtual, virtualidade e aprendizagem virtual. Comunidades e ambientes virtuais de aprendizagem: características, ferramentas, comunicação, interatividade, 
educação em ambientes virtuais nas modalidades presenciais e a distância. 

Seminário III – Práticas Pedagógicas  
Experiências Educacionais em Ambientes virtuais no Brasil e no Exterior, nas diferentes modalidades de ensino. 

c) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM FAMÍLIAS, GÊNERO E VIOLÊNCIAS 

Seminário I - Pesquisas Contemporâneas  
História social da família. Famílias brasileiras, famílias populares, mudanças nas famílias, novos arranjos familiares. Gênero e violências. Pesquisas recentes sobre família, 
gênero e violências. 

Seminário II - Aprofundamento temático  
Família e sexualidade. Relações de gênero e geração. Família, geração e cultura. Estatuto da Criança e do Adolescente. Violências contra crianças e adolescentes. Violências 
domésticas.  

Seminário III - Práticas Pedagógicas  
Pesquisa em escolas e outras instituições sociais. Orientação em projetos de pesquisa e/ou intervenção. Elaboração e avaliação de projetos sociais e educacionais. 
Planejamento e execução de projetos. Estudo de caso, pesquisa etnográfica em educação de crianças e adolescentes.  

d) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DOS ESTUDOS EM LINGUAGEM  

Seminário I – Pesquisas Contemporâneas  
Texto como veículo de ensino da língua e da gramática.  

Seminário II - Aprofundamento Temático  
Capacidades metalinguísticas envolvidas no ensino da língua: relações fonológicas, lexicais, sintáticas e semânticas. Relações lógico-discursivas presentes na construção de 
narrativas. Condições didáticas para a produção do texto infantil. 

Seminário III - Práticas Pedagógicas  
Recursos lingüísticos aplicados ao ensino da língua. O dia a dia da linguagem na sala de aula. 

e) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO E INFÂNCIA 

Seminário I – Pesquisas Contemporâneas  
Pesquisas e abordagens contemporâneas nas interfaces Infâncias, famílias, educadores (as) e suas historicidades. Políticas de atendimento a infância. Relações entre 
educação infantil e ensino fundamental.  

Seminário II – Aprofundamento Temático  
O papel do jogo, das interações da linguagem na infância. Brinquedos, brincadeiras, literatura infantil, música desenho e arte. O jogo as interações a linguagem e  a ação 
docente.  



Seminário III – Práticas Pedagógicas  
Formação de professores e práticas educativas nas dimensões: Diversidade, alteridade e inclusão na infância. O papel das interações sociais. Linguagem, consciência, 
conhecimento, imaginação e a afetividade. A produção cultural das e para as crianças. 

f) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ETNICORRACIAIS 

Seminário I – Pesquisas Contemporâneas  
As pesquisas atuais na área da educação das relações etnicorraciais. 

Seminário II – Aprofundamento Temático  
Relações raciais na escola: currículo e responsabilidades. Fiscalizando a TV, o livro didático a escola: a mensagem oculta do racismo.  

Seminário III - Práticas Pedagógicas  
Cultura escolar, a relação entre a ERER, educação multicultural e educação transcultural. Investigação de diferentes espaços sociais que se configuram como espaços 
educativos. 

g) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM EDUCAÇÃO E RELIGIÃO 

Seminário I - Pesquisas contemporâneas  
Pesquisas contemporâneas sobre a relação entre o fenômeno religioso e a educação em suas múltiplas formas e interfaces, compreendendo a análise das políticas, processos 
e práticas educativas, num enfoque interdisciplinar. 

Seminário II – Aprofundamento Temático  
Religiões, crenças, seitas, instituições e movimentos religiosos, numa abordagem histórica e antropológica. Interligações entre as diversas religiões e diferentes culturas com 
ênfase na realidade brasileira e catarinense. Relações de dominação, inclusão, exclusão, conflitos e compromissos, dos grupos sociais, instituições e movimentos religiosos, 
em suas relações e distribuição de poder. Religiões e relações interculturais. Religiões e alteridade. 

Seminário III - Práticas Pedagógicas  
A práxis educativa na Educação Básica nas interfaces do fenômeno religioso, como identidade cultural e expressão humana e seus conflitos e consensos no cotidiano 
educativo, contribuindo na busca de uma escola inclusiva e solidária contra a qualquer forma de discriminação. 

h) DIVERSIFICAÇÃO E APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS EM CULTURAS, LÍNGUAS E LITERATURAS MODERNAS  

Com o objetivo principal de ampliar a competência comunicativa (linguística, sociolinguística e pragmática) e o acervo cultural dos acadêmicos, o Núcleo Diversificado e 
Aprofundamento de Estudos “Culturas, Línguas e Literaturas Modernas” é composto por um conjunto de três disciplinas optativas relativas às línguas e literaturas modernas, 
a saber: português, inglês e espanhol". Ao optarem por este núcleo, os acadêmicos escolhem, de igual modo ao anterior, cursar o conjunto de disciplinas previstas e não a 
realização de uma disciplina isolada. Isto posto, o acadêmico, ao se vincular a este núcleo, deverá cursar as seguintes disciplinas: 

Seminário I - Língua Portuguesa Instrumental  
Leitura e produção de textos voltados para o desenvolvimento da competência comunicativa (linguística, sociolinguística e pragmática) do estudante e a ampliação do seu 
acervo cultural e literário da língua portuguesa. 

Seminário II - Língua Inglesa Instrumental  
Leitura e produção de textos voltados para o desenvolvimento da competência comunicativa (linguística, sociolinguística e pragmática) do estudante e a ampliação do seu 
acervo cultural e literário da língua inglesa. 

Seminário III - Língua Espanhola Instrumental  
Leitura e produção de textos voltados para o desenvolvimento da competência comunicativa (linguística, sociolinguística e pragmática) do estudante e a ampliação do seu 
acervo cultural e literário da língua espanhola. 

 



 

Distribuição da Matriz Créditos Carga Horária (h/a) 

Total em Disciplinas Obrigatórias 170 3060 

Total em Disciplinas Optativas 17 306 

Total em Estágio Curricular Supervisionado 20 360 

Total em Atividades Complementares 7 126 

Total Geral 214 3.852 
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Filosofia e Educação: Correntes de Pensamento  Código: 2FILED2

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: JOSE CLAUDIO MORELLI MATOS  Contato: doutortodd@gmail.com

 Ementa

Filosofia e as questões da educação. Concepções de infância. A educação e as instituições, o indivíduo e o ambiente social, produção e
transmissão do conhecimento, educação e poder. Correntes do pensamento filosófico educacional moderno e contemporâneo.

 Objetivo geral

Examinar as principais teorias educacionais da Modernidade a partir da reflexão sobre as ideias de Disciplina e Liberdade.

 Objetivo específico

i)        Praticar a leitura e a discussão dos textos fundantes da Pedagogia Moderna, numa perspectiva de análise de de contextualização
histórica das noções gerais de Disciplina e de Liberdade.
ii)        Desenvolver a consciência da relação entre a filosofia e a pedagogia, como áreas afins de interesse intelectual e prático.
iii)        Fortalecer o hábito da leitura e da escrita filosófica, da pesquisa e da apreciação racional e crítica do saber teórico.
iv)        Desenvolver uma reflexão acerca dos fundamentos da educação e da pedagogia, através dos hábitos de pesquisa e produção
autônoma de conhecimento.

 Conteúdo programático

Introdução: A Pedagogia teórica como filosofia e o (suposto) dualismo de disciplina e liberdade.

Unidade I: Liberdade, razão e disciplina na pedagogia da Modernidade.
Kant. O que é Esclarecimento.
Sobre a Pedagogia - Introdução.

Unidade II: Liberdade é disciplina, Dewey e o século XX.
Dewey. Democracia e Educação. Cap. 6 e 10.
Como Pensamos. Parte 2, cap. 5.
Experiência e Educação. Cap. 4 e 5.
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 Conteúdo programático

Unidade III: Liberdade e educação para o século XXI.
Freire. Pedagogia da autonomia. 3.4, 3.5.
Nussbaum. Educação para o lucro - educação para a liberdade.

Unidade IV: Projeto - Livro do Semestre.
LOBATO. O presidente Negro. 1927.
HUXLEY. Admirável Mundo Novo. 1932.
ORWELL. 1984. 1948.
Observação: a carga horaria ministrada à distância será dedicada ao projeto acadêmico do Livro do Semestre.

 Metodologia

Lições expositivas dialogadas.
Análise e estudo de textos.
Oficina de redação e de resgate de experiências.
Seminários.
Exame e comentário de artefatos culturais (filme, obra literária, obra de arte).

 Sistema de avaliação

Prova escrita
Trabalho escrito dissertativo
Projeto acadêmico

 Bibliografia básica

DEWEY. Democracia e Educação. 1916.
_______. Como Pensamos. 1933.
_______. Experiência e Educação. 1938.
FREIRE. Pedagogia da autonomia. 1996.
KANT. O que é Esclarecimento. 1783.
____. Sobre a Pedagogia. 1787.
NUSSBAUM. Educação para o lucro - educaçao para a liberdade. 2009.

 Bibliografia complementar

GHIRALDELLI, P. (Org.). Estilos em filosofia da educação. Rio de Janeiro: DP&A. 2000.
CAMBI. História da Educação e da Pedagogia. 2002.
Observação: No andamento do curso, novos itens podem ser acrescentados à bibliografia, no interesse do processo pedagógico, conforme o
caso.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
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Plano de Ensino

 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Filosofia e Educação: Conceitos Fundamentais  Código: 1FILED1

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: CELSO JOAO CARMINATI  Contato: celso.carminati@udesc.br

 Ementa

Natureza da filosofia, origens e evolução histórica. A reflexão filosófica e seus principais temas: ética, epistemologia, política, estética. O
papel da reflexão filosófica frente aos problemas teóricos e práticos. O desenvolvimento das concepções pedagógicas na história do
pensamento.

 Objetivo geral

Propiciar condições de estudos, reflexões e análises sobre o pensamento pedagógico e filosófico brasileiro, principalmente àquele expresso
nas obras do maior pensador da educação, Paulo Freire.

 Objetivo específico

-        Conhecer os principais aspectos do pensamento educacional e filosófico brasileiro.
-        Conhecer e compreender as contribuições de Paulo Freire para a área da educação/pedagogia, as discussões em relação com a ética,
a epistemologia, a política, estética, o ensino e a pesquisa.
-        Demonstrar, analisar e discutir as bases que fundamentam as principais correntes de pensamento que sustentam as concepções
pedagógicas para a formação de professores, em particular, a pedagogia Freiriana.

 Conteúdo programático

1. Introdução ao pensar filosófico - A Filosofia antiga na base do pensamento ocidental. Conceitos de Filosofia. Origens e fontes da Filosofia
no ocidente. Filosofia Grega antiga: Platão e Aristóteles
A evolução Histórica do Pensamento filosófico e sua relação com a educação.

2. Justificativa da pedagogia do oprimido. A concepção bancária da educação como instrumento da opressão. Seus pressupostos, sua crítica.
A dialogicidade, essência da educação como prática da liberdade. A teoria da ação antidialógica.

3. A sociedade brasileira em transição. Sociedade fechada e inexperiência democrática. Educação versus massificação. Educação e
conscientização.

4.        Não há docência sem discência. Ensinar não é transferir conhecimento. Ensinar é uma especificidade humana.
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 Conteúdo programático

5.        Como pode o professor transformar-se num educador libertador? De que modo a educação se relaciona com a mudança social?

 Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas.
Leitura, análise e interpretação dos textos.
Atividades em grupos e pesquisas orientadas. Vídeos.
Apresentações

 Sistema de avaliação

Trabalho 1
        Domínio do conteúdo, coerência textual, clareza conceitual e argumentativa.
Trabalho 2
        Domínio do conteúdo, coerência textual, clareza conceitual e argumentativa.
3 Ensaio final da disciplina (exposição e análise de uma tese)         Capacidade expositiva e argumentativa da tese escolhida

 Bibliografia básica

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
------. Pedagogia da autonomia. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 2007.
------. Pedagogia da Esperança. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1992.
BRANDÃO. C. O que é Método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense,  1981.
FREIRE, P.; BETTO, F. Essa Escola chamada Vida. São Paulo: Ática, 1988.
FREIRE, P. Pedagogia Liberadora. Madrid: Catarata, 2015.
------. El grito manso. Argentina: Siglo veintiuno, 2012.
------. FREIRE, Paulo; SHOR, Ira. Medo e Ousadia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.
ZITKOSKI, Jaime. Paulo Freire e a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
PELANDRÉ, Nilcéa L. Ensinar e Aprender com Paulo Freire. Florianópolis: Editora da UFSC, 2002.
SCOCUGLIA, Afonso Celso (Org.).  Paulo Freire na História da Educação do Tempo Presente. Portugal: Edições Afrontamento, 2006.
GHIRALDELLI JR. Paulo. O que é Pedagogia. São Paulo: Brasiliense, 1987.
PLATÃO. A República: Livro VII. São Paulo: Martin Claret, 1989.

 Bibliografia complementar

ARANHA, M.L.A. Filosofia da educação. São Paulo: Moderna, 2006.
ARANHA, M.L.A.; MARTINS, M.H. P. Filosofando. São Paulo: Moderna, 2003.              ,
CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Àtica, 1995. (disponível na internet)
MANACORDA, M. História da Educação: da Antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 2006.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Matemática e Ensino  Código: 6MeE

 Carga horária: 72  Período letivo: 2019/2

 Professor: ISABELA MASCARENHAS ANTONIUTTI DE  Contato: professora.isabela.sousa@gmail.com

 Ementa

Teorias e pedagogias em Educação Matemática, relativas à Topologia, à Geometria, ao Sistema de Numeração Decimal, focalizando as
operações fundamentais, seus sentidos e procedimentos de cálculo nos campos numéricos dos Naturais e dos Inteiros. Ênfase na educação
de crianças, jovens e adultos. Propostas e Diretrizes curriculares. Produção de materiais didáticos. Relação com as demais áreas do
conhecimento.

 Objetivo geral

Compreender a matemática como linguagem e ciência produzida pelo homem ao longo de sua história. Ressignificar práticas docentes com
vistas à promoção das aprendizagens de conceitos e procedimentos matemáticos na Educação infantil, Anos Inicias e EJA.

 Objetivo específico

         Promover a elaboração do conhecimento e a análise de concepções, tendências e metodologias do ensino da Matemática.
         Proporcionar a elaboração conceitual e a identificação dos processos mentais básicos da matemática.
         Proporcionar instrumentos conceituais para a compreensão do processo de construção do pensamento lógico matemático da criança da
Educação Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental.
         Instigar o conhecimento e a reflexão sobre a história do número, suas funções, o sistema de numeração decimal e suas características.
         Abordar os conceitos, ideias e aplicações do raciocínio aditivo, multiplicativo, frações e tratamento da informação.
         Promover a elaboração do conhecimento e a reflexão acerca da evolução dos sistemas de medida ao longo da história e seus usos
cotidianos.
         Promover a elaboração do conhecimento e a reflexão sobre a história da geometria, sendo capaz de planejar um trabalho de geometria
adequado aos estudantes, sua realidade e cultura.
         Instigar a capacidade de produção, análise e reflexão de situações de ensino e aprendizagem em educação matemática.

 Conteúdo programático

         UNIDADE I - Noções matemáticas presentes no cotidiano das crianças e a construção do conceito de número
-Concepções, tendências e metodologias do ensino da Matemática
- A natureza do conhecimento lógico-matemático;
- Processos mentais básicos para a aprendizagem de matemática: correspondência, comparação, classificação, sequenciação, seriação,
inclusão e conservação;
- Ludicidade e Matemática na Educação Infantil e no Ensino Fundamental: literatura, Jogos, brinquedo, brincadeira.

         UNIDADE II - Número, sistema de numeração decimal
- A história dos números;
- A construção do conceito de Número: a contagem e as hipóteses numéricas das crianças;
- Características do Sistema de Numeração Decimal;
- O valor do zero;
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 Conteúdo programático

- O uso de materiais didáticos estruturados no ensino e aprendizagem do sistema de numeração decimal.

         UNIDADE III: Raciocínio aditivo
- Os esquemas de ação do raciocínio aditivo;
- As características e ideias de adição e subtração;
- Resolução de situações aditivas simples, inversas e comparativas;
- Os algoritmos e formas alternativas de ensino e aprendizagem.

         UNIDADE IV: Raciocínio multiplicativo
- Os esquemas de ação do raciocínio multiplicativo;
- As características e ideias da multiplicação e divisão;
- Ensino e aprendizagem das tabuadas;
- Divisão: ensino e aprendizagem com jogos;
- Compreensão e significado dos algoritmos da multiplicação e divisão;
- Ideia de fração (grandezas discretas e contínuas), número decimal e porcentagem.

         UNIDADE V: Geometria
- A história da geometria, as noções de espaço e topologia, geometria espacial e plana;
- As geometrias da natureza e do cotidiano;
- Geometria e arte.

         UNIDADE VI: Grandezas e medidas
- Origem histórica dos sistemas de medidas;
-Noções de medidas de comprimento, superfície, massa, capacidade, volume, tempo, velocidade. Medição e instrumentos de medidas (não
padronizados, padronizados);
-Ensino e aprendizagem de medidas a partir de situações cotidianas.

         Unidade VII: Tratamento da informação
- Coleta, organização e análise de dados;
- Combinatória;
- Probabilidade.

 Metodologia

         Buscaremos desenvolver um processo pedagógico que articule as discussões teóricas com pesquisa a partir de: estudos científicos na
área da matemática, observações e atividades da prática escolar e vida cotidiana, mobilizando as acadêmicas/os para confrontarem os
conhecimentos da educação matemática com a prática de ensino de mesma.
          Realizaremos exercícios que mobilizem o olhar sobre as aprendizagens e saberes matemáticos das crianças no percurso de estágio
acadêmico.
          Promoveremos oficinas e vivências práticas de produção de recursos didáticos, identificando possibilidades metodológicas para o
desenvolvimento de conceitos e procedimentos matemáticos.
         Continuamente serão socializadas em aulas as produções, reflexões e vivências do estágio supervisionado.
         Desenvolveremos, ainda, atividades tais como: exposições dialogadas; leituras; uso de recursos audiovisuais para fomentar as
reflexões e debates; leituras de textos previamente selecionados para estudo e debate em sala de aula.
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 Sistema de avaliação

1)        ATIVIDADE EM DUPLAS OU TRIOS,  EXTRA CLASSE/ EDUCAÇÃO INFANTIL

ENTREGA E APRESENTAÇÃO PREVISTA PARA DIA: 03/09

* Proposta de uma atividade lúdica com materiais confeccionados pelas estudantes, teoricamente fundamentada, envolvendo noções
matemáticas para crianças da Educação Infantil - PESO 3
------------------------------------------------------
2)        TRABALHO EM DUPLAS ou trios: Plano de aula fundamentado teoricamente.

* Proposta de uma atividade a ser desenvolvida em aproximadamente 3 horas, para crianças doa anos iniciais e/ ou jovens - EJA dos anos
iniciais, envolvendo um dos conceitos abaixo (serão sorteados)- PESO 3

-        Sistema de numeração decimal (1);
-         Adição simples e com transporte (2);
-        Ideias da subtração (2) e subtração com reserva (1);
-        Ideias (3) e algoritmo da multiplicação (1);
-        Ideias da divisão (2) e algoritmo (1);
-        Fração (grandezas discretas e contínuas), número decimal e porcentagem (3).
-------------------------------------------------------------------------------
GEOMETRIA/ GRANDEZAS E MEDIDAS/ TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

Análise de atividade prática - aulas assistidas em vídeo, enviadas pela professora.
TRABALHO INDIVIDUAL À DOMICÍLIO, COM CONSULTA - PESO 2
------------------------------------------------------------
AUTO-AVALIAÇÃO - PESO 2

 Bibliografia básica

NUNES, Terezinha e BRYANT, Peter. Crianças fazendo matemática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.
KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas, SP: Papirus, 1990.
RANGEL, Ana Cristina. Matemática da minha vida. Belo Horizonte: FAPE, 2002.
SANTA CATARINA, Secretaria de Estado da Educação, Ciência e Tecnologia. Proposta Curricular de Santa Catarina: estudos temáticos.
Florianópolis: IOESC, 2005. BRASIL.
Ministério da Educação. Secretaria de Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais, Vol. 3. Brasília: MEC/SEF, 1997.

 Bibliografia complementar

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa:
Saberes Matemáticos e Outros Campos do Saber. Brasília, 2014.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa.
Apresentação/Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. vol. 7.Alfabetização. 2.
Alfabetização Matemática. 3. Formação Continuada de Professores.
Brasília: MEC, SEB, 2015.

CAZORLA, I. MAGINA, S.GITIRANA, V.GUIMARÃES, G. Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. Brasília: Sociedade
Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017.

FLORIANOPOLIS. Diretrizes Educacionais Pedagógicas para Educação Infantil /Prefeitura Municipal de Florianópolis. Secretaria Municipal de
Educação. - Florianópolis: Gráfica & Editora Ltda, 2010.

FLORIANÓPOLIS. Currículo da Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. Prefeitura Municipal de Florianópolis.
Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Educação Infantil. Volume III. Florianópolis: Prelo Gráfica & Editora Ltda, 2015.
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 Bibliografia complementar

FLORIANÓPOLIS. Orientações Curriculares para a Educação Infantil da Rede Municipal de Florianópolis. Prefeitura Municipal de
Florianópolis. Secretaria Municipal de Educação. Volume II. Florianópolis: Prelo Gráfica & Editora Ltda, 2012.

FLORIANÓPOLIS. Proposta curricular da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. Secretaria Municipal de Educação - Florianópolis, 2016.

GRANDO, Neiva Ignês. Educação Matemática: processos de pesquisa no ensino fundamental e médio. Ijuí - RS: Ed. UNIJUÍ, 2009.

LORENZATO, Sergio. Educação Infantil e percepção matemática. 2 ed. rev. e ampliada. Campinas: Autores Associados, 2008.

MONTEIRO, Priscila. As crianças e o conhecimento matemático: experiências de exploração e ampliação de conceitos e relações
matemáticas. ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: CURRÍCULO EM MOVIMENTO - PERSPECTIVAS ATUAIS. Belo Horizonte, novembro
de 2010.

PARRA, Cecilia; SAIZ, Irma. Didática da matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre: Artmed, 2008.

RAMOS, Luzia Faraco. Frações sem mistérios. São Paulo: Ática, 2003.

SMOLE, Kátia S. DINIZ, Mª Ignez. CÂNDIDO, Patrícia. Cadernos do Mathema: jogos de matemática de 1 a 5 ano. Porto Alegre: Artmed,
2007.

SMOLE, Kátia Cristina Stocco ; DINIZ, Maria Ignez. Ler, escrever e resolver problemas: Habilidades básicas.

SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Brincadeiras infantis nas aulas de matemática: matemática de 0 a 6. Porto
alegre: Artmed, 2000. v.1

SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Figuras e formas: matemática de 0 a 6. Porto Alegre: Artmed, 2000. v.1

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - PNAIC MATEMATICA

https://wp.ufpel.edu.br/antoniomauricio/files/2017/11/1_Caderno-1_pg001-072.pdf
https://wp.ufpel.edu.br/antoniomauricio/files/2017/11/2_Caderno-2_pg001-088.pdf
https://wp.ufpel.edu.br/antoniomauricio/files/2017/11/3_Caderno-3_pg001-088.pdf
https://wp.ufpel.edu.br/antoniomauricio/files/2017/11/4_Caderno-4_pg001-088.pdf
http://www.piraquara.pr.gov.br/aprefeitura/secretariaseorgaos/educacao/uploadAddress/PNAIC_MAT_Caderno_5_pg001-096[3667].pdf
http://www.piraquara.pr.gov.br/aprefeitura/secretariaseorgaos/educacao/uploadAddress/PNAIC_MAT_Caderno_6_pg001-
080%5B3668%5D.pdf
https://www.google.com/search?q=PNAIC_MAT_Caderno-jogos_pg001-072&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR784BR784&oq=PNAIC_MAT_Caderno-
jogos_pg001-072&aqs=chrome..69i57.1346j0j4&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://wp.ufpel.edu.br/antoniomauricio/files/2017/11/12_Jogos-Encarte_pg001-120.pdf
http://tvcultura.com.br/videos/36923_d-20-numeros-e-operacoes-jogos-e-etnomatematica.html
https://www.youtube.com/watch?v=3rijdn6L9sQ

PNAIC_MAT_Jogos-Encarte_pg001-120https://www.youtube.com/watch?v=zqebPInDZJk
https://www.youtube.com/watch?v=_vCgeNO3TPw
https://www.youtube.com/watch?v=9Wf9nn-WqGw
https://www.youtube.com/watch?v=PrBKKFjgRC4
https://www.youtube.com/watch?v=07whuRDYk6g&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=5Mgnp0HJEmg&t=127s
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Política e Planejamento da  Educacão no Brasil  Código: 2PPEBR

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: MARILEIA MARIA DA SILVA  Contato: marileiamaria@hotmail.com

 Ementa

Concepções de política, poder, estado e democracia e suas relações com a educação. Reformas educacionais no Brasil e na América Latina.
Planejamento e gestão da educação: Planos de educação, regime de colaboração, municipalização, descentralização. Políticas para a
Educação Básica. Financiamento da educação: fundos públicos, vinculação orçamentária, descentralização financeira, manutenção e
desenvolvimento do ensino.

 Objetivo geral

Analisar a política e o planejamento da educação no Brasil e na América Latina e suas estreitas vinculações aos imperativos da ordem do
capital.

 Objetivo específico

Compreender as determinações do Estado na sociedade capitalista e suas implicações na formulação das políticas educacionais;
Analisar o conceito de educação e democracia no horizonte liberal burguês;
Analisar as formulações de gestão, regime de colaboração, municipalização e descentralização no contexto das contrarreformas
educacionais no Brasil e na América Latina;
Analisar a relação do fundo público e financiamento educacional: PDE; PNE; BNCC.

 Conteúdo programático

1.        Estado e Educação:
- O conceito de Estado;
- A relação classe, trabalho, estado e educação na sociedade capitalista.

2.        Reformas da Educação no Brasil e América Latina;
      - O protagonismo das organizações multilaterais.

3.        Gestão e finaciamento da Educação
- avaliação por resultados;
- financiamento e fundo público para a educação.

4.        O marco legal da educação no Brasil: debates no contexto da contra reforma da educação;
- Planejamento da educação: PDE; PNE; BNCC.

 Metodologia
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 Metodologia

Aula expositiva dialogada;
Leitura e discussão de textos;
Exibição de filmes/vídeos

 Sistema de avaliação

ATIVIDADE:

1.        Exames individuais
Critérios de avaliação: Capacidade de apreensão dos aspectos fundamentais do texto, com destaque para a compreensão da abordagem
teorico-metodológica dos autores em estudo. Capacidadede síntese, coesão textual,  elementos gramaticais e normas da ABNT.

2.        Roteirização de textos/filmes
Critérios de avaliação: Apreensão dos eixos norteadores do texto/filme para aprofundamento em sala de aula.

3.        Artigo final:
Critérios de avaliação: Capacidade de apreensão dos aspectos fundamentais dos textos, com destaque para a compreensão da abordagem
teorico-metodológica dos autores em estudo e problematização do tema. Capacidadede síntese, coesão textual e elementos gramaticais.
Normas da ABNT.

 Bibliografia básica

LENIN. V. I. As classes sociais e o Estado. In: ____O Estado e a Revolução: o que ensina o marxismo sobre o Estado e o papel do
proletariado na Revolução. São Paulo: Centauro, 2007. p. 23-36.

CARMO, Francisca Maurilene do ; RABELO, J. J. ; MENDES SEGUNDO, M. D. . O papel da educação na sociedade capitalista: uma análise
onto-histórica. In: V CONGRESSO BRASILEIRO DE HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO, 2008, Aracaju- Sergipe. O ENSINO E A PESQUISA EM
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO. Aracaju- Sergipe: Universidade Tiradentes, 2008. v. 1. p. 1-15.

MASSON, Gisele; DARCOLETO, Carina Alves da Silva. A importância da centralidade do trabalho na educação como mediação para uma
nova forma de sociabilidade. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v.24 , n.2 , p. 85-101 , mai-ago , 2015.

SEIKI, Allan Kenji, COSTA, Hellen Balbinotti, MELGAREJO, Mariano Moura; EVANGELISTA, Olinda. O Bid e a agenda do capital na Rede
Municipal de Educação de Florianópolis. Trabalho Revista Necessário,  Ano 15, Nº 26/2017, p. 30-50.

MAUÉS, Olgaíses C. As Políticas de Avaliação da Educação Básica e o Trabalho Docente .In: Linhas Críticas, Brasília, DF, v.22, n.48, p. 442-
461, mai./ago. 2016.

SANTOS, Márcia Luzia dos. Gestão por resultados e a intensificação do trabalho dos professores da rede municipal de ensino de
Florianópolis. In: SANTOS, A. S.B. dos e EVANGELISTA, O. Políticas para a educação básica no Brasil. Florianópolis:
UFSC/CED/GEPETO/NUP, 2014, p. 95-114.

MARTINS, André Silva. Formulações da classe empresarial para a formação Humana: da educação política à educação escolar. Revista
Contemporânea de Educação, vol. 10, n. 20, julho/dezembro, 2015.

MOTTA, Vânia C. da. A questão da Função Social da Educação no Novo Milênio. Boletim Técnico do Senac, Rio de Janeiro, v. 33, n.2,
maio/ago. 2007.

JUNIOR, Wiliam P. M. e MAUÈS, Olgaíses C. O Banco Mundial e as políticas educacionais brasileiras. Educação e Realidade, Posto Alegre,
v. 39,n.4, p.1137-1152, out./dez.2014.

FREITAS, Luiz Carlos de. Os reformadores empresariais da educação: da desmoralização do magistério à destruição do sistema público de
educação. Educ. Soc. [online]. 2012, vol.33, n.119 [citado 2012-08-20], pp. 379- 404. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?
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 Bibliografia básica

FREITAS, L.C. Os reformadores empresariais da educação e a disputa pelo controle do processo pedagógico na escola. Educação &
Sociedade, Campinas, v. 35, n. 129, p. 1085-1114, out.-dez., 2014.

MARSIGLIA, Ana Carolina Galvão; PINA, Leonardo Docena; MACHADO, Vinícius de Oliveira; LIMA, Marcelo. A Base Nacional Comum
Curricular: um novo episódio de esvaziamento da escola no Brasil.. Germinal: Marxismo e Educação em Debate, Salvador, v. 9, n. 1, p. 107-
121, abr. 2017.

FREITAS, L.C.  AVALIAÇÃO EDUCACIONAL - Blog do Freitas. BNCC: uma base para o gerencialismo-populista. Publicado em 07/04/2017.

FREITAS, L.C BNCC: google doa milhões para materiais on line. Publicado em 22/03/2017.

http://www.fundacaolemann.org.br/google-org/ Conteúdo estará alinhado à Base Nacional Comum Curricular e deve apoiar mais de 1 milhão
de professores, chegando em áreas com baixa conectividade.

 Bibliografia complementar

MELO, E.; PANIAGO, M. C. S.(ORG.); ANDRADE, M. A. de. Marx, Mészáros e o Estado. São Paulo: Instituto Lúkács, 2012, p. 11-27.
SIMIONATTO, Ivete e COSTA, Caroline Rodrigues. Estado e Políticas Sociais: a hegemonia burguesa e as formas contemporâneas de
dominação. R. Katál., Florianópolis, v. 17, n. 1, p. 68-76, jan./jun. 2014.
ALMEIDA, Sergio Antunes de; WOLFF, Simone. A industrialização da Educação na dinâmica do capitalismo. In: ANTUNES, Ricardo (org.).
Riqueza e Miséria do Trabalho no Brasil II. São Paulo: Bitempo Editorial, 2013, p. 229-246.
PERONI, Vera M. (Org.). Diálogos sobre as redefinições no papel do Estado e nas fronteiras entre o público e o provado na educação, 2015.
BRAGA, Ruy. A vingança de Braverman. In: ANTUNES, R. e BRAGA, R. Infoproletários: degradação real do trabalho virtual. São Paulo:
Boitempo, 2009, p. 59-88.
Braz, M; Paulo Netto, J. Economia Política: Uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006.
FONSECA, Marília. Políticas públicas para a educação brasileira: entre o pragmatismo econômico e a responsabilidade social. Cadernos
CEDES (Impresso), v. 29, p. 153-177, 2009.
FORRESTER, V. O horror econômico. São Paulo: Editora da UNESP, 1997
FREITAG, B. Escola, Estado e Sociedade. São Paulo: Editora Moraes, 1980.
KUENZER, A. Z.  Pedagogia do Trabalho na acumulação flexível: os processos de inclusão excludente. Boletim Técnico do SENAC, Rio de
Janeiro, v. 31, nº 1, p. 32-38, 2005.
KUENZER, A.; CALDAS, A. Trabalho docente: comprometimento e desistência. In: FIDALGO, F; OLIVEIRA, M. A; FIDALGO, N. L.R. (orgs.) A
intensificação do trabalho docente: tecnologias e produtividade. Campinas, SP: Papirus, 2009, p. 19-48.
LIMA FILHO, Domingos L. A "era tecnológica" entre a realidade e a fantasia: reflexões a partir dos conceitos de trabalho, Educação e
tecnologia em Marx. In: luz, N. S. da.el all. Tecnologia e trabalho: Desafios na construção da interdiciplinariedade. Curitiba: SINTUTF-PR,
2001, P. 11-26.
MARTINS, André S. A direita para o social: a educação da sociabilidade no Brasil contemporâneo.Juiz de Fora: UFJF, 2009.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. Bragança Paulista, SP: Editora Universitária São Francisco, 2003
MÉSZÁROS, I.  A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2008.
MÉSZÁROS, I. A crise estrutural do capital. São Paulo: Boitempo, 2011
PINTO, Geraldo Augusto. A organização do trabalho no século 20: Taylorismo, Fordismo e Toyotismo. Campinas, SP: Editora Expressão
Popular, 2007.
acessos em  15  mar.  2014.  http://dx.doi.org/10.1590/S1413-24782013000300011
SAVIANI, Demerval. Formação de professores no Brasil: dilemas e Perspectivas. Revista poíesis pedagógica, v.9, n.1 jan/jun.2011; p.07-19.
SAVIANI, Demerval. O plano de desenvolvimento da educação: análise do projeto do MEC. In: Educ. Soc., Campinas, vol. 28, n. 100 -
Especial, p. 1231-1255, out. 2007
PERONI, Vera M.V. e FLORES, Maria Luiza R. Sistema nacional, plano nacional e gestão democrática da educação no Brasil: articulações e
tensões. In: Educação, Porto Alegre, v. 37, n. 2, p. 180-189, maio-ago. 2014.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Produção Textual  Código: 1PROTEX

 Carga horária: 54  Período letivo: 2017/1

 Professor: Roselete Fagundes de Aviz de Souza  Contato: roseaviz@yahoo.com.br

 Ementa

Estrutura frasal. Ideia central e ideia secundária. Parágrafo. Organização das ideias: núcleo, desenvolvimento e conclusão. Estudo
comparativo de texto. Linguagem e estilo. Estrutura e característica da dissertação. Produção de textos descritivos, narrativos e dissertativos.

 Objetivo geral

Desenvolver  habilidades  de escrita de gêneros textuais no âmbito acadêmico, considerando a importância da prática da leitura, da oralidade
e das múltiplas linguagens, no processo dessa aprendizagem.

 Objetivo específico

-        Elaborar a concepção de produção de textos como elemento de formação, desenvolvimento de produção de sentido e da comunicação
humana.
-        Considerar a produção de textos (orais e escritos) como ponto de partida (e ponto de chegada) de todo o processo de ensino-
aprendizagem da língua.
-        Compreender a diferença  entre a redação e a produção de textos.
-        Compreender a produção de textos como construções que dependem dos conhecimentos estruturais, mas, acima de tudo, do
conhecimento do mundo que se quer contar nesse texto.
-        Desenvolver a autoria do acadêmico.
-        Alimentar o processo de elaboração teórica e de formação pedagógica de futuros professores para as especificidades da Educação
Infantil e Anos Iniciais.
-        Discutir a relação existente entre a leitura, a oralidade e a produção de textos escritos, considerando que a leitura é uma habilidade
básica para o processo de produção de textos.
-        Fazer uso de múltiplas linguagens para a produção de textos.

 Conteúdo programático

UNIDADE I
-        Concepções de Produção de Texto
-        A autoria narrativa no processo de produção de textos
-        Oralidade e leitura no processo de produção de textos

-        Gêneros e tipologias textuais
-        A produção de textos e as diferentes linguagens
-        Leitura e produção do texto acadêmico: resenha, texto de opinião, ensaio acadêmico...
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 Conteúdo programático

-        Gêneros e tipologias textuais
-        A produção de textos e as diferentes linguagens
-        Leitura e produção do texto acadêmico: resenha, texto de opinião, ensaio acadêmico...

-        Produção de gêneros acadêmicos
-        Planejamento, Textualidade, Análise Linguística
-        Análise de aspectos relacionados à textualidade de gêneros acadêmicos

-        A reflexão lingüística no processo de produção de textos: os operadores argumentativos.
-        Análise linguística: reescrita

 Metodologia

?        Aulas expositivas dialogadas;
?        Orientação em pesquisas a referenciais teóricos básicos da disciplina;
?        Atividades orais e escritas a partir de textos literários, filmes, vídeos,  dentre outros;
?        Produção de textos individuais e em grupos;
?        Produção e apresentação de textos orais e escritos;
?        Atividades de produção de textos acadêmicos: resenha, ensaio acadêmico...
?        Atividades de análise de aspectos relacionados à textualidade de gêneros acadêmicos;
?        Atividades de análise e reescrita de gêneros acadêmicos;
?        Análise e reflexão lingüística no processo de produção de textos;
?        Propostas de articulação de atividades com outras disciplinas

 Sistema de avaliação

Avaliação Diagnóstica:

Realizada a cada momento do processo educativo, com base no andamento das atividades da turma e na inserção individual dos
acadêmicos nas atividades propostas  em sala de aula.

Avaliação Formativa:

Realizada de modo a integrar os acadêmicos a uma perspectiva de trabalho unificada para que os mesmos atinjam os objetivos propostos.
As propostas poderão ser oportunizada através de leituras complementares, atividades extraclasse, sínteses críticas de textos, registros
escritos/orais de aula ou outras formas.

AVALIAÇÃO SOMATIVA

ATIVIDADE
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Peso

Escrita de Cartas em formação, semanalmente. A Carta em formação é um instrumento de reflexão da realidade em sala de aula (ou fora
dela) porque oportuniza o diálogo sobre a própria aprendizagem. Constitui-se como instrumento de avaliação à medida que manifesta o
desempenho do/a acadêmico/a.
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 Sistema de avaliação

Obs.: Em todas as aulas serão realizadas as leituras das cartas por uma ou duas duplas de acadêmicas/os. A paticipação/ou não do/a
acadêmico/a na leitura de seu texto em aula também constará como parte da avaliação final.

Entrega final:  22 de junho de 2017.

Escrita de pontos das aulas que ultrapassem o nível do simples relato. Escrita com reflexão e argumentação a partir dos estudos realizados
durante o semestre. Capacidade de registro escrito para documentar o trabalho pedagógico e para refletir sobre o processo de formação.
Nesse sentido: adequação ao gênero, linguagem, reflexão sobre os registros didáticos e conteúdos estudados nas aulas semanalmente, bem
como argumentação, consistência teórica, relação com outras disciplinas e revisão textual são os principais  critérios de avaliação.

Trabalho em dupla.

Obs.: Os/as acadêmicos/as deverão ler suas produções durante as aulas.

04
Produções de atividades orais/escritas a partir de diferentes linguagens: filmes
        Participação nos trabalhos idividuais e  em grupo em sala de aula: exercícios orais/escritos. (Atividades individuais e em grupos)
       3
Produção de texto acadêmico: ensaio acadêmico. Comprometimento com a pesquisa, leituras, questionamentos, observações e reflexões.

 Entrega final: 29 de junho de 2017.        Planejamento do texto, adequação ao gênero, textualização e reescrita.

Trabalho individual               3

 Bibliografia básica

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.
ARAÚJO, Júlio César; DIEB, Messias. Interação virtual e a autoria de artigos científicos: nos bastidores da produção acadêmica. Educação
em Revista [online]. 2010, vol.26, n.3, pp.387-406. ISSN 0102-4698.  http://dx.doi.org/10.1590/S0102-46982010000300020.
BAKTHIN, Mikhail. Marxismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo: Hucitec, 1992, p. 95.
        ____________________Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2003.
BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de Comunicação Escrita. São Paulo: Ática, 1995.
CITELLI, Adilson. O texto Argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994.
DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernand. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004.
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão.    Prática de Textos. Petrópolis: Vozes, 1992.
FAVERO, Leonor L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991.
DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernand. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2004.
FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristóvão.    Prática de Textos. Petrópolis: Vozes, 1992.
FAVERO, Leonor L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. São Paulo: Autores Associados: Cortez, 1989.
Freitas, James Deam Amaral. Aula de Língua Portuguesa - (re) descobrindo trajetos e desvios. Rev. bras. linguist. apl. [online]., Dez 2015,
vol.15, no.4, p.903-923.
GERALDI, João W. Portos de Passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬_____________¬¬¬___. O texto na sala de aula. São Paulo: Ática, 2006.
¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬¬_____________. A Aula como Acontecimento. São Carlos: Pedro e João editores, 2010.
KLEIMAN, Angela B. & MORAES, Silvia E. Leitura e interdisciplinaridade: tecendo redes nos projetos da escola. Campinas, SP: Mercado das
Letras, 2002.

MEURER, José Luiz; MOTTA-ROTH, Desirée (orgs.) Gêneros Textuais. Bauru, SP: EDUSC, 2002.
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 Bibliografia básica

MOTTA-ROTH, D. & HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola Editorial, 2010 SEVERINO
PERISSÉ, Gabriel. Ler, pensar e escrever. São Paulo: Saraiva, 2011.
ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.
RAMOS, Graciliano. Infância. Rio de Janeiro: Record. 1978.
 SCHNEUWLY, B. Gêneros e tipos de discurso: considerações psicológicas e ontogenéticas, In. / tradução e organização ROJO, R.;
CORDEIRO, G. S., Gêneros orais e escritos na escola, Campinas, SP: Mercado das Letras, 2004.
SILVA, Wagner Rodrigues. Gêneros em práticas escolares de linguagens: currículo e formação do professor. Revista brasileira de  linguística
aplicada. [online]. 2015, vol.15, n.4, pp.1023-1055.

 Bibliografia complementar

ARAÚJO, A. D. Análise de gênero: uma abordagem alternativa para o ensino da redação acadêmica. In: FORTKAMP, M.; TOMITCH, L. (org.)
Aspectos da lingüística aplicada. Florianópolis: Insular, 2000. p. 185-200.
BRONKCART, J. P. Atividade de linguagem, texto e discurso: por um interacionismo sóciodiscursivo. São Paulo: EDUC, 2001.
 CAMPOS, M. Gêneros acadêmicos: resenha, fichamento, memorial e projeto de pesquisa. Mariana-MG: Fundação Presidente Antônio
Carlos, 2010.
 CRISTÓVÃO, V. L. L.; NASCIMENTO, E. L. (org.). Gêneros textuais: teoria e prática. Londrina: Moriá, 2004.
HEIMAS, B. & BIASI-RODRIGUES, B. A proposta sócio-retórica de John Swales para o estudo dos gêneros textuais. In: MEURER, J. L.;
BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D. (org.). Gêneros: teorias, métodos e debates. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. p. 108-129.
MARCONI, M.A; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1995.
MARQUEZ JR, G. Sugestões para a leitura de textos: fichamento. Disponível em: www.unimep.br/gmarques/fichamento.doc. Acessado em:
20/07/ 2014.

www.cinemabrasil.org.br
O site disponibiliza mais de 500 títulos de filmes nacionais e estrangeiros, com imagens e trailers

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Psicologia e Educação: Teorias de Aprendizagem  Código: 3PSIED2

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/1

 Professor: PATRICIA DE OLIVEIRA E SILVA PEREIRA  Contato: patricia.mendes@udesc.br

 Ementa

Aspectos cognitivos, afetivos e sociais do processo de ensino e de aprendizagem: enfoques contemporâneos. Problematizações psico-
educativas nos espaços escolares e não-escolares. Contribuição da Psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude e família.

 Objetivo geral

Apresentar e debater junto a(o)s acadêmica(o)s do curso de Pedagogia, algumas das principais teorias de aprendizagem em seus aspectos
cognitivos, afetivos e sociais.

 Objetivo específico

a)        Proporcionar às acadêmicas e aos acadêmicos do curso de Pedagogia, conhecimentos sobre enfoques contemporâneos dos
processos de ensino-aprendizagem.
b)        Possibilitar visão crítica sobre problematizações psico-educativas em espaços intra-escolares e espaços extra-escolares;
c)        Estudar e refletir sobre infância, adolescência, juventude e família considerando as contribuições da Psicologia.
d)        Promover aproximações com as outras disciplinas da 3ª fase e disciplinas das fases precedentes.

 Conteúdo programático

Unidade I: Revisão e Fundamentos
Epistemologias e Concepções inatistas, ambientalistas e interacionistas.
Abordagens comportamentais, gestálticas, humanistas, cognitivas e sistêmicas
Teorias clássicas de desenvolvimento cognitivo: Piaget, Vygotski e Wallon
Métodos e/ou sistemas educacionais: Freinet, Montessori, Waldorf, Pikler, etc.

Unidade II: Problematizações psico-educativas
Espaços intra-escolares: aspectos cognitivos, afetivos e sociais
Espaços extra-escolares: aspectos cognitivos, afetivos e sociais
Influências recíprocas entre os espaços

Unidade III:  Teorias de Aprendizagem: alguns enfoques contemporâneos
Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura
Teoria de Ensino de Jerome Bruner
Teoria da Aprendizagem Significante de Carl Rogers
Teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel
Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural de Reuven Feuerstein
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 Conteúdo programático

Unidade III:  Teorias de Aprendizagem: alguns enfoques contemporâneos
Teoria da Aprendizagem Social de Albert Bandura
Teoria de Ensino de Jerome Bruner
Teoria da Aprendizagem Significante de Carl Rogers
Teoria de Aprendizagem Significativa de David Ausubel
Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural de Reuven Feuerstein

Unidade IV:
Contribuição da Psicologia para o estudo da infância, adolescência, juventude  e família (em paralelo à unidade II).
Infância, adolescência e juventude como categorias psicológicas.
Família como núcleo sociopsicológico.

 Metodologia

- Aulas expositivas com debates interativos;
- Aulas com recursos audiovisuais, exibição de filmes e/ou documentários;
- Aulas conjuntas com convidados especiais e/ou professores de disciplinas afins;
- Exercícios realizados no ambiente virtual de aprendizagem moodle.

 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

ARAÚJO, Julio César.(org.). Internet e Ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007.
AUSUBEL, David.; NOVAK, Joseph. & HANESIAN, Helen. Psicologia Educacional. Rio de Janeiro:  Interamericana, 1980.
BANDURA, Albert. Modificação do comportamento. Rio de Janeiro: Interamericana, 1972.
BRUNER, Jerome. Uma nova teoria de aprendizagem. Rio de Janeiro: Edições Bloch, 1976.
CABRAL, Loni Grimm; SOUZA, Pedro de; LOPES, Ruth; PAGOTTO, Emílio (orgs.). Linguística e Ensino: novas tecnologias. Blumenau: Nova
Letra, 2001
FARAH, Rosa Maria (org.). Psicologia e Informática: o ser humano diante das novas tecnologias. São Paulo: Oficina do Livro, 2004.
FEUERSTEIN, Reuven. "Teoria de la Modificabilidad Cognitiva Estructural".In:FEUERSTEIN. R.; BELTRÁN, J. e otros. ¿Es modificable la
inteligencia? Nueva Escuela 37. Madri: Bruño, 1996.
LARROSA, Jorge.(org.) Psicologia e Educação: O Significado do Aprender. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001
LIBÂNEO, José Carlos. "A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a Teoria Históricocultural da Atividade e a contribuição de
Vasili Davydov"; Revista Brasileira da Educação, n° 27, set/dez 2004. ANPEd.
MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.
PALANGANA, Isilda Campaner. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vygotsky. São Paulo: Summus, 2001.
PIAGET, Jean. Epistemologia Genética. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
ROGERS, Carl. Liberdade para aprender. Belo Horizonte: Interlivros, 1978.
TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Maria Kohl; DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo:
Summus, 1992.
VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins
Fontes, 1996.
WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1998.
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 Bibliografia complementar

BRUNER, Jerome. O Processo da Educação. São Paulo: Nacional, 1978.
BEYER, Hugo Otto. O fazer psicopedagógico: a abordagem de Reuven Feuerstein a partir de Piaget e Vygotsky. Porto Alegre: Mediação,
1996.
CORIA-SABINI, Maria A. Psicologia aplicada à educação. São Paulo: EPU, 1986.
CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artmed, 2000.
DANIELS, Harry.(org.). Vygotsky em foco: pressupostos e desdobramentos. Campinas,SP:Papirus, 1994.
DANTAS, Heloysa. A infância da razão: uma introdução à psicologia da inteligência de Henry Wallon. São Paulo: Manole Dois, 1990.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
FREITAS, Maria Teresa de Assunção. Vygotsky e Bakhtin: Psicologia e Educação: um intertexto. São Paulo: Ática, 1996.
GADOTTI, Moacir. Pedagogia da práxis. São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire,1998.
GAGNÈ, Robert. Como se realiza a aprendizagem. São Paulo: Cultrix, 1981
GALVÃO, Izabel. Henry Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrólpolis, RJ: Vozes, 2000.
GÓES, Maria Cecília e SMOLKA, Ana Luiza (orgs). A significação nos espaços educacionais: interação social e subjetivação. Campinas, SP:
Papirus, 1997.
LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999.
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo:  EPU, 1986.
MUKHINA, Valéria. Psicologia da idade pré-escolar. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
MORIN, Edgar. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; Brasília, UNESCO, 2003.
PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.
PERRENOUD, Philipe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação.  Petrópolis, RJ, Vozes, 1998.
ROGERS, Carl. Tornar-se Pessoa. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
SAVIANI, Dermeval. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas, SP:  Autores Associados, 1997.
SEBARROJA, Jaume Carbonell (org.). Pedagogias do século XX. Porto Alegre: Artes  Médicas, 2003.
VYGOTSKY. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
VYGOTSKY, Lev; LURIA, Aleksander; LEONTIEV, Aleksei. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e desenvolvimento
. São Paulo: Moraes, 1991.
WITTER, Geraldina e LOMÕNACO, José Fernando (orgs.). Psicologia da Aprendizagem:  aplicações na escola. São Paulo: EPU, 1987.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Psicologia e Educação: Relações Históricas e Epistemológicas  Código: 1PSIED1

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: MARINEZ CHIQUETTI ZAMBON  Contato: marinezchiquetti@gmail.com

 Ementa

Psicologia e Educação: relações históricas e epistemológicas. Matrizes do pensamento psicológico e implicações para o campo educacional.
Teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos pedagógicos. Infância e Adolescência como categorias psicológicas e
pedagógicas.

 Objetivo geral

Estabelecer um panorama das relações históricas e epistemológicas postas entre a Psicologia e a Educação. Com abordagens nas matrizes
do pensamento psicológico e implicações para o campo educacional, teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos
pedagógicos, considerando a Infância e Adolescência como categorias psicológicas e pedagógicas.

 Objetivo específico

Apresentar as relações históricas e epistemológicas entre Psicologia e Educação: transformações, interfaces conceituais, multiplicidade
teórica e constituição de campos que rodeiam a formação docente e norteiam   a concepção de conhecimento dos profissionais da educação.
Conceituar as principais matrizes psicológicas e implicações para o campo educacional;
Identificar as teorias de desenvolvimento humano e os desdobramentos pedagógicos;
Situar a infância e adolescência como categorias psicológicas e pedagógicas;
Compreender a manifestação da dicotomia teoria e prática no fazer pedagógico permeando a concepção de conhecimento.

 Conteúdo programático

 - Psicologia e Educação: Relações históricas e epistemológicas
A psicologia filosófica e as aproximações com a educação.
A psicologia científica e a trajetória histórica dos diálogos com a Educação
Correntes epistemológicas
Relação Psicologia e Educação - séc. XIX, XX e tendências contemporâneas

- Matrizes do pensamento psicológico e implicações para a educação
A psicologia da percepção e a educação pelos sentidos
As psicologias comportamentais e a educação diretiva
Contribuições da Psicanálise à Educação Infantil
Relações entre as psicologias cognitivas e a Educação

- Teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos pedagógicos
Jean Piaget: uma epistemologia genética da construção da inteligência
Lev Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação
Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil

- As categorias Infância e Adolescência
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar piagetiano
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar vygotskiano
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar walloniano
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 Conteúdo programático

 - Psicologia e Educação: Relações históricas e epistemológicas
A psicologia filosófica e as aproximações com a educação.
A psicologia científica e a trajetória histórica dos diálogos com a Educação
Correntes epistemológicas
Relação Psicologia e Educação - séc. XIX, XX e tendências contemporâneas

- Matrizes do pensamento psicológico e implicações para a educação
A psicologia da percepção e a educação pelos sentidos
As psicologias comportamentais e a educação diretiva
Contribuições da Psicanálise à Educação Infantil
Relações entre as psicologias cognitivas e a Educação

- Teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos pedagógicos
Jean Piaget: uma epistemologia genética da construção da inteligência
Lev Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação
Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil

- As categorias Infância e Adolescência
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar piagetiano
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar vygotskiano
Perspectivas psicológicas e pedagógicas no olhar walloniano

 Metodologia

- Aulas expositivas  com debates interativos;
- Aulas com recursos audiovisuais, exibição de filmes e/ou documentários;
- Exercícios ilustrativos e oficinas;
Elaboração de mapa mental;
Time line

 Sistema de avaliação

A avaliação na disciplina será dividida em um conjunto de atividades:
Elaboração de um mapa mental _ produção em equipe                                            Peso 2,5
Teorias de desenvolvimento humano e seus desdobramentos pedagógicos
Jean Piaget: uma epistemologia genética da construção da inteligência
Lev Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação
Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil
Elaboração Socialização com o grupo                                                                    Peso 3,0
3 - Trabalho em dupla: Exibição do filme: As duas faces de um crime. Discussão e debate. Interlocução com a teoria.
Peso 2,5
Frequência e participação ativa nas atividades individuais e coletivas (leituras de textos e
Reflexões conjuntas);                                                                                                     Peso 2,0
TOTAL 10,0
Critérios de avaliação das atividades
compreensão temática e conceitual, leitura crítica, capacidades argumentativas e de síntese, coerência expositiva, articulação e diálogos
interdisciplinares.

 Bibliografia básica
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 Bibliografia básica

BOCK, Ana Mercês; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 14ª ed. São
Paulo: Saraiva, 2008.
CARVALHO, Maria Vilani Cosme de (org.) Temas em Psicologia e Educação. Belo Horizonte, Autêntica, 2006.
COLL, César; PALACIOS, Jesus & MARCHESI, Alvaro (orgs.) Desenvolvimento Psicológico e Educação: Psicologia da Educação (vol.1,2 e
3) Porto Alegre: ArtMed,1995.
FIGUEIREDO, Luís Cláudio Mendonça. Matrizes do Pensamento Psicológico.  Petrópolis, RJ: Vozes, 1991.
FREIRE, Izabel Ribeiro. Raízes da Psicologia. 11ª ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.
GOULART, Iris Barbosa. Psicologia da Educação: Fundamentos Teóricos e aplicações à Prática Pedagógica.  Petrópolis, RJ: Vozes, 2004.
PIAGET, Jean. Psicologia e Pedagogia. 9ªed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.
SHAFFER, David. Psicologia do Desenvolvimento: Infância e Adolescência. São Paulo: Pioneira Thomson, 2005.
VYGOTSKY, Lev. Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
WALLON. Henri. A evolução psicológica da criança. Lisboa, Portugal: Edições 70, 1998.

 Bibliografia complementar

ARIÈS, Philippe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: LTC, 1981
DANTAS, Heloysa. A infância da razão: uma introdução à psicologia da inteligência de  Henry Wallon. São Paulo: Manole Dois, 1990.
GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 2001.
GALVÃO, Izabel. Henry Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000
LEONTIEV, Alexis; VYGOTSKY, Lev S.; LURIA, Alexander R. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e
desenvolvimento.  São Paulo: Moraes, 1991
PALANGANA, Isilda Campaner. O desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e  Vygotsky: a relevância do social. São Paulo: Plexus, 1998.
PIAGET, Jean. Seis estudos em psicologia. Rio de Janeiro: Forense, 1973
PIAGET, Jean. Epistemologia Genética. São Paulo: Martins Fontes, 2002
ROSA, Jorge La.(org.) Psicologia e Educação: O Significado do Aprender. Porto Alegre:  EDIPUCRS, 2001.
REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação.Petrópolis, RJ, Vozes, 1998.
SEBARROJA, Jaume Carbonell (org.). Pedagogias do século XX. Porto Alegre: Artes  Médicas,  2003.
SCHULTZ, Duane & SCHULTZ, Sydney. História da Psicologia Moderna. São Paulo: Cultrix, 1999.
TAILLE, Yves de; OLIVEIRA, Maria Kohl; DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky, Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo:
Summus, 1992.
VYGOTSKY. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos
        superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1996.
VYGOTSKY. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Sociologia e Educação: A Constituição do Campo  Código: 3SOCED2

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/1

 Professor: FRANCISCO CANELLA  Contato: franciscocanella@hotmail.com

 Ementa

Educação como objeto da Sociologia. Principais abordagens sociológicas do fenômeno educacional. Trabalho e educação. Temas
contemporâneos da Sociologia da Educação. Movimentos sociais e educação. Escola, família e educação. Sociologia da infância e educação.

 Objetivo geral

Estimular a análise e a compreensão do fenômeno educacional na sociedade brasileira contemporânea através do estudo das principais
correntes do pensamento sociológico contemporâneo.

 Objetivo específico

Estimular a reflexão crítica acerca da educação contemporânea a partir de uma perspectiva sociológica.

Conhecer a produção bibliográfica e as pesquisas mais recentes na área de Sociologia da Educação.

Aprofundar o debate de temas contemporâneos da educação brasileira à luz dos novos referenciais analíticos da Sociologia da Educação.

Realizar atividades de pesquisa, proporcionando a reflexão acerca do processo de produção do conhecimento.

Analisar a fundamentação teórica e metodológica de pesquisas acerca de temas como família, classes sociais, escola, trabalho e movimentos
sociais.

 Conteúdo programático

1 - Introdução
Sociologia da Educação: do surgimento às tendências atuais

2 - Educação, escola e reprodução social
As teorias reprodutivistas em educação: Bowles e Gintis, Baudelot e Establet, Althusser.
A teoria da reprodução de Pierre Bourdieu. O projeto intelectual de Pierre Bourdieu.
Conceitos centrais da teoria de Bourdieu - habitus, capital cultural, campo, violência simbólica.

3 - Educação, escola e resistência
Gramsci e a luta pela hegemonia.
Paul Willis e a resistência cultural.
O pensamento decolonial na educação.
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 Conteúdo programático

3 - Educação, escola e resistência
Gramsci e a luta pela hegemonia.
Paul Willis e a resistência cultural.
O pensamento decolonial na educação.

4 - Escola, família e classes sociais:
Trajetórias escolares, estratégias culturais e classes sociais
Escola primária, família e cotidiano escolar.
Sucesso escolar em meios populares.

A cidade e o local: pensando o lugar da escola.
Segregação urbana e desigualdades educacionais.
Movimentos sociais e educação: temas e dimensões.
As lutas por escola no Brasil contemporâneo.

 Metodologia

- Aulas expositivas.
- Trabalho em equipes de análise de textos & debate em grande grupo.
- Seminários.

 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos do Estado: nota sobre aparelhos ideológicos do Estado. Rio de Janeiro, Edições Graal, 1985.
ARROYO, Miguel González. Balanço da EJA: o que mudou nos modos de vida dos Jovens e Adultos populares? REVEJ@. Revista de
Educação de Jovens e Adultos, V,1, n. 0, p.1-108, ago. 2007.
BOURDIEU, Pierre e PASSERON, Jean-Claude. A reprodução: elementos para uma teoria do sistema de ensino. Petrópolis -RJ, Vozes,
2008.
CATANI, Afrânio Mendes. A sociologia de Pierre Bourdieu (ou como um autor se torna indispensável ao nosso regime de leituras). In
Educação & Sociedade, ano XXIII, nº 78, Abril/2002.
CATANI, Afrânio Mendes. "Pierre Bourdieu: As leituras de sua obra no campo educacional brasileiro". In: TURA, Maria de Lourdes Rangel
(Org.). Sociologia para educadores. Rio de Janeiro: Quartet, 2001
GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Lutas pela Educação no Brasil: Experiências e Desafios na Atualidade. XI ANPED Sul:
Educação, movimentos sociais e políticas governamentais. 24 a 27 de julho de 2016. UFPR - Curitiba, Paraná.
LAHIRE, Bernard. Sucesso escolar nos meios populares. São Paulo: Editora Ática, 2004.
LIPMAN, Pauline. A educação e o direito à cidade: a intersecção de políticas urbanas, educação e pobreza. In: APPLE, Michael, BALL,
Stephen e GANDIM, Luís Armando (orgs). Sociologia da Educação: análise internacional. Porto Alegre, Penso, 2013.
MARTINS, Carlos Benedito. A pluralidade dos mundos e das condutas sociais: a contribuição de Bourdieu para a Sociologia da Educação. In:
Em aberto. Brasília, ano 9,n.46, abr/jun. 1990.
NOGUEIRA, Maria A.  Tendências atuais da Sociologia da Educação. In: Grupo de Pesquisa em Sociologia da Educação. Leituras &
Imagens. Florianópolis, UDESC, 1995.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 24/08/2021 08:23

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 493E1-79FA2-ED43D-48E4D-65BE4 Válido até 20/02/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

NOGUEIRA, Maria Alice Trajetórias escolares, estratégias culturais e classes sociais. Revista Teoria & Educação. n. 3, p.89, 1991.
RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da Educação. Rio de Janeiro, DP&A, 2000.
SIROTA, Régine. A escola primária no cotidiano. Porto Alegre, Artes Médicas, 1994.
WILLIS, Paul. Aprendendo a ser trabalhador: escola, resistência e reprodução social. Porto Alegre, Artes Médicas, 1991.
ZAGO, Nadir. Processos de escolarização nos meios populares - as contradições da obrigatoriedade escolar. In: NOGUEIRA, Maria A,
ROMANELLI, Geraldo,  ZAGO, Nadir (org). Família e escola: trajetórias de escolarização em camadas médias e populares.  Petrópolis, RJ,
Vozes, 2001.

 Bibliografia complementar

ABRANTES, Pedro (org.). Tendências e controvérsias em sociologia da educação. Lisboa, Editora Mundos Sociais, 2010.
APPLE, Michael, BALL, Stephen e GANDIM, Luís Armando (orgs). Sociologia da Educação: análise internacional. Porto Alegre, Penso, 2013.
BOURDIEU, Pierre. Escritos de educação. Petrópolis, Vozes, 1997.
GOMES, Candido Alberto. A educação em novas perspectivas sociológicas. São Paulo: EPU, 2005.
NOGUEIRA, Maria Alice, ROMANELLI, Geraldo Nogueira e ZAGO, Nadir. Família e escola: trajetórias de escolarização em camadas médias
e populares. Petrópolis, Vozes, 2000.
PETITAT, André. Produção da escola/produção da sociedade: análise sócio-histórica de alguns momentos decisivos da evolução escolar no
ocidente Porto Alegre, Artes Médicas, 1994
RAITZ, Tânia. Sociologia da Educação: uma leitura dos novos objetos de pesquisa. Contrapontos - volume 5 - n. 1 - p. 95-107 - Itajaí,
jan./abr. 2005.
RIBEIRO, Luiz Cesar Queiroz & KAZTMAN, Ruben (orgs.). A cidade contra a escola?: segregação urbana e desigualdades educacionais em
grandes cidades da América Latina. Rio de Janeiro, Letra capital, FAPERJ; Montevidéu, Uruguai, IPPES, 2008.
ZALUAR, Alba. Gangues, galeras e Quadrilhas: globalização, juventude e violência. In: VIANNA, Hermano (org.) Galeras cariocas: territórios
de conflitos e encontros culturais. Rio de Janeiro. Editora da UFRJ, 2003.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 24/08/2021 08:23

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 493E1-79FA2-ED43D-48E4D-65BE4 Válido até 20/02/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Sociologia e Educação: Fundamentos do Pensamento  Código: 2SOCED1

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: FLAVIA DE MATTOS MOTTA  Contato: mottaflavia@bol.com.br

 Ementa

A natureza da sociedade. O contexto histórico de surgimento da sociologia. O pensamento sociológico clássico: Auguste Comte, Émile
Durkheim, Karl Marx e Max Weber. Conceitos sociológicos fundamentais e educação.

 Objetivo geral

Estimular a reflexão crítica e investigativa acerca da realidade contemporânea a partir de uma perspectiva sociológica instrumental a
profissionais da Pedagogia.

 Objetivo específico

Desenvolver uma reflexão crítica sobre educação e infância na sociedade contemporânea
Relacionar o surgimento da sociologia com as transformações do mundo moderno.
Compreender em linhas gerais as escolas fundadoras da Sociologia e seus autores clássicos de Sociologia.
Compreender a particularidade da produção de conhecimento nas Ciências Sociais
Apresentar conceitos e métodos de pesquisa da sociologia úteis a pesquisadores profissionais da Pedagogia
Propiciar uma iniciação no uso do instrumental teórico, conceitual e metodológico da Sociologia para a pesquisa no campo da Pedagogia

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Introdução
1.1. O contexto histórico de surgimento da Sociologia
1.2. Definição e peculiaridades do saber sociológico
1.3. Introdução a uma epistemologia das Ciências Sociais: conceito, método, teoria

Unidade 2 - Os Clássicos da Teoria Sociológica em Diálogo com a Educação

1.Sociologia Funcionalista: Émile Durkheim .
2.Sociologia Histórico-Crítica: Karl Marx
3.Sociologia Compreensiva: Max Weber

Unidade 3 - A pesquisa em Sociologia e alguns conceitos, métodos e técnicas úteis à pesquisa em educação

A depender dos interesses da turma:
- representações sociais
- gênero
- trabalho infantil
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 Conteúdo programático

- história de vida, memória e tradição oral.
- "Experiência/s didática/s e o método sociológico na pesquisa em educação" (Trabalho final)

 Metodologia

- Aulas expositivas e expositivas/dialogadas.
- Debates de filmes
- Trabalho em equipes de análise de textos.
-  Atividades orientadas/estudos dirigidos (presencial ou à distância)
- Dinâmicas de grupo com produções e expressões cognitivas/plásticas/artísticas de observação da realidade X produção de conhecimento.
- Experiência prática de pesquisa orientada

 Sistema de avaliação

1- Prova Escrita  - (individual) - 33,33%
2- Média de  trabalhos realizados em aula ao longo do semestre: Interpretações de textos, filmes, sistematizações de discussões- (duplas) -
33,33%
3- Trabalho final -Trabalho de pesquisa (em duplas) * proposta de trabalho integrado com a disciplina de Didática ou outras- a confirmar -
33,33%

 Bibliografia básica

ALMEIDA, Heloisa Buarque de , Szwako, José . Local, global. Col. Sociedade em Foco. São Paulo,  Berlindis & Vertecchia Editores,   2013
ALMEIDA, Heloisa Buarque de , Szwako, José. Diferenças, Igualdade - Col. Sociedade em Foco. São Paulo,  Berlindis & Vertecchia Editores,
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Trabalho, Conhecimento e Tecnologia  Código: 5TCT

 Carga horária: 72  Período letivo: 2019/1

 Professor: MARTHA KASCHNY BORGES  Contato: marthakaschny@hotmail.com

 Ementa

Reflexão crítica sobre a relação entre conhecimento, trabalho e tecnologia. Educação, novas tecnologias e a ordem social. Conceituação de
trabalho. O trabalho como categoria de produção do conhecimento. Conceitos de ciência e de tecnologia. Trabalho e educação na sociedade
contemporânea.

 Objetivo geral

Estabelecer relações entre as categorias Conhecimento, Trabalho, Tecnologia e a área da Educação a partir da análise crítica de cada uma
delas, especialmente com relação às suas implicações na formação e na atuação docente com foco na educação básica.

 Objetivo específico

-        Relacionar as categorias conhecimento, trabalho, tecnologias e educação tendo em vista seus fundamentos ontológicos e históricos;
-        Caracterizar os paradigmas de ciência: paradigma da racionalidade cientifica e paradigmas emergentes, relacionando seus princípios
com a educação;
-        Analisar as mudanças provocadas pelas tecnologias nas sociedades, no conhecimento e na educação: sociedades orais, letradas,
informatizadas e em rede/digitais;
-        Caracterizar os diferentes perfis cognitivos dos usuários de tecnologias e suas implicações para os processos de ensino e de
aprendizagem;
-        Analisar as atuais formas de precarização do trabalho docente e possíveis estratégias para sua superação;
-        Analisar a nova realidade do trabalho, da produção de conhecimento e das tecnologias e suas implicações nas definições dos requisitos
de educação/formação e qualificação profissional do docente da educação básica.

 Conteúdo programático

Unidade I
1. As categorias Conhecimento, Trabalho, Tecnologias: fundamentos ontológicos e históricos.
2. Os paradigmas de produção do conhecimento e da ciência e suas implicações para a educação

Unidade II
1. Tecnologias e sociedade: as diferentes formas de organização social do trabalho, da produção do conhecimento e da educação
2. Perfis cognitivos de usuários e implicações nos processos de ensino e de aprendizagem

Unidade III
1 A relação trabalho/educação no contexto atual.
2. As novas formas de precarização do trabalho docente

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 24/08/2021 08:28

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 84AF7-41B32-E841E-39765-9FB0C Válido até 20/02/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Conteúdo programático

Unidade III
1 A relação trabalho/educação no contexto atual.
2. As novas formas de precarização do trabalho docente

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas dialogadas; leituras analíticas; produções textuais, auditivas e visuais, estudos
dirigidos, atividades individuais, em duplas e pequenos grupos; painel temático; dinâmicas. Com relação às atividades a distância, no
ambiente virtual Moodle, realizaremos atividades em fóruns, chats, enquetes, glossário, wikis e demais ferramentas disponíveis no ambiente.

 Sistema de avaliação

O processo avaliativo será realizado mediante os seguintes aspectos e critérios:
1.        Participação/frequência/pontualidade nas atividades presenciais e nas atividades a distância (Moodle).
2.        Qualidade na elaboração das produções escritas, auditivas ou visuais individuais e em grupo a partir das leituras recomendadas, no
ambiente presencial e no ambiente a distância
3.        Exercícios avaliativos

 Bibliografia básica

1.        ALVES, NILDA GUIMARÃES. Formação de docentes e currículos para além da resistência. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, v. 22, n.
71, 227147, 2017. Disponível em http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782017000400202&lng=en&nrm=iso
2.        BARRETO, Raquel Goulart. Tecnologia e educação: trabalho e formação docente. Educ. Soc., Campinas, v.25, n. 89, p. 1181-1201,
Dec. 2004. Disponível em  http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-73302004000400006&lng=en&nrm=iso
3.        CUNHA, M.I. Lugares de formação: tensões entre a academia e o trabalho docente. In: DALBEN, A.I.L.F. et al. (Orgs.). Convergências
e tensões no campo da formação e do trabalho docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. p.129-49.
4.        FRIGOTTO, Gaudêncio. Contexto e sentido ontológico, epistemológico e político da inversão da relação educação e trabalho para
trabalho e educação. Revista Contemporânea de Educação, [S.l.], v. 10, n. 20, p. 228 a 248, dez. 2015. ISSN 1809-5747. Disponível em:
<https://revistas.ufrj.br/index.php/rce/article/view/2729>. Acesso em: 19 Fev. 2018.
5.        FRIGOTTO, Gaudêncio; PEREIRA, Júlio Cesar. Trabalho e educação: que trabalho (de)forma o cidadão? Práxis Educacional, Vol. 1,
N 1, 2005. Disponível em http://periodicos.uesb.br/index.php/praxis/article/view/409
6.        KUENZER, Acácia Z.; CALDAS, Andrea: Trabalho docente: comprometimento e desistência. In: FIDALGO, Fernando, OLIVEIRA,
Maria Auxiliadora M., FIDALGO, LIMA FILHO, Domingos L. A "era tecnológica" entre a realidade e a fantasia: reflexões a partir dos conceitos
de trabalho, Educação e tecnologia em Marx. (2010). Revista HISTEDBR On-line, Campinas, número especial, p. 83-92, ago.2010 - ISSN:
1676-2584. Disponível em http://www.histedbr.fe.unicamp.br/revista/edicoes/38e/art06_38e.pdf
7.        LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência. O futuro da inteligência na era da informática. São Paulo: Ed 34, 1995.
8.        LIMA FILHO, Domingos Leite. A "era tecnológica" entre a realidade e a fantasia: reflexões a partir dos conceitos de trabalho, educação
e tecnologia em Marx. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, SP, v. 10, n. 38e, p. 83-92, ago. 2012. ISSN 1676-2584. Disponível em:
<https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8639752>. Acesso em: 19 fev. 2018.
9.        LOMBARDI, José; SAVIANI, Dermeval; SANFELICE, José (Orgs.). Capitalismo, trabalho e educação. Campinas: Autores Associados;
HISTEBR, 2002.
10.        LÜDKE, Menga e BOING, Luiz Alberto. Do trabalho à formação de professores. (2012) Disponível em
http://www.scielo.br/pdf/cp/v42n146/07.pdf
11.        OLIVEIRA, Dalila Alves. Políticas de formação e a crise da profissionalização docente: por onde passa a valorização? Revista
Educação em Questão, vol 46, n 42, p. 51-74, 2013
12.        ROCHA, Nara Luciene (Orgs): A intensificação do trabalho docente: tecnologias e produtividades. Campinas, SP: Papirus, 2009.
13.        NOVOA, Antonio. Para uma formação de professores construída dentro da profissão.  Disponível em
http://www.revistaeducacion.educacion.es/re350/re350_09por.pdf
14.        SANTAELLA, Lucia. Desafios da ubiquidade para a educação. Revista Ensino Superior, Campinas, UNICAMP, 4 abr.
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ubiquidade-para-a-educacao Acesso em: 25 set. 2015.
15.        SANTAELLA, Lucia. O leitor ubíquo e suas consequências para a educação. In: Patricia Lupuion Torres. (Org.). Complexidade:
Redes de Conexões na produção do conhecimento. 1ed.Curitiba: Kairós Edições, 2014, v. 1, p. 27-44. Disponível em
http://www.agrinho.com.br/site/wp-content/uploads/2014/09/2_01_O-leitor-ubiquo.pdf
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<http://www.scielo.br/scielo.php?
3.        FRIGOTTO, Gaudêncio. A dupla face do trabalho: criação e destruição da vida. In: FRIGOTTO, G. e CIAVATTA, M. (Org.) A
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Fiocruz/EPSJV, 2007.
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Ciências do Trabalho. Belo Horizonte: DIEESE, 2012.
6.        LANTHEAUME, Françoise. Professores e dificuldades do ofício: preservação e reconstrução da dignidade profissional. Cadernos de
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7.        LOMBARDI, José; SAVIANI, Dermeval; SANFELICE, José (Orgs.). Capitalismo, trabalho e educação. Campinas: Autores Associados;
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8.        MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2005.
9.        SANTAELLA, Lucia. Navegar no ciberespaço. O perfil do leitor imersivo. São Paulo: Paulus, 2004.
10.        SENNETT, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. São Paulo: Record, 2009.
11.        SENNETT, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro e São Paulo: Record, 2006.
12.        SIBILIA, Paula. Redes ou paredes: A escola em tempos de dispersão. Rio de Janeiro: Ed. Contraponto, 2012
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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